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Desde que o sistema de escadas rolantes da Rua da Surpresa entrou em 

funcionamento em 2016, é mais fácil para os cidadãos caminhar da Rua de Henrique 

de Macedo para a Rua Nova à Guia, além de facilitar aos moradores do bairro 

chegarem ao Centro Hospitalar Conde de São Januário. Além disso, muitos 

moradores dos arredores utilizam o elevador da Rua Nova à Guia para chegar ao 

Centro Hospitalar Conde de São Januário. No entanto, outra rua, a Rua de Tomás da 

Rosa, que leva à Rua Nova à Guia, é uma rua muito íngreme que dificulta imenso o 

acesso à Rua Nova à Guia pelos residentes da zona, especialmente os mais idosos. 

Assim, em 2012 o governo apresentou o projecto de “Concepção Preliminar do 

Sistema Automático de Circulação Pedonal da Rua da Surpresa e da Rua de Tomás 

da Rosa”, o qual foi aprovado pela sociedade. No entanto, alguns moradores do 

bairro tinham opiniões diferentes sobre o projecto, afirmando a importância de “a 

Rua de Tomás da Rosa ser actualmente a rua de Macau com maior número de 

degraus de pedra”. Assim, o Governo arquivou o respectivo projecto de construção 

do sistema de escadas rolantes para a Rua de Tomás da Rosa. 

À medida que a sociedade evolui, o desenvolvimento deve ter em conta a 

preservação dos valores arquitectónicos. Desde que o projecto foi arquivado, a 

sociedade deixou de prestar atenção à situação concreta da Rua de Tomás da Rosa. 

Torna-se aparente que o facto de “a Rua de Tomás da Rosa ser actualmente a rua de 

Macau com o maior número de degraus de pedra” não ser um ponto de vista 

partilhado pela maioria da população. Além disso, a Rua de Tomás da Rosa não está 

classificada como património cultural e apenas o facto de a história do filme “A 

Trança Feiticeira” se desenrolar na Rua de Tomás da Rosa não pode ser motivo 

suficiente para colocar na gaveta um projecto que beneficia a população. Caso 

contrário, nenhuma alteração poderia ser feita na maior parte das ruas e edifícios de 

Macau. 

Resumindo, de forma a optimizar ainda mais o ambiente pedonal nas zonas 

envolventes da Rua de Tomás da Rosa, realizar o “passeio ecológico” (optar pela 

forma de deslocação com menos impacte no ambiente) e complementar uma 

implementação contínua da política “Trabalho Sim, Caridade Não” definida pelo 

Governo, sugere-se a realização de um novo estudo de viabilidade para a instalação 



 

do sistema de escadas rolantes na Rua de Tomás da Rosa. A este respeito, podem 

preservar-se os lanços de degraus de pedra em ambos os lados e construir o sistema 

de escadas rolantes ao longo dos degraus de pedra. Desta forma se conseguiria 

equilibrar desenvolvimento com preservação, resolvendo os problemas de circulação 

pedonal nas zonas envolventes da Rua de Tomás da Rosa e, ao mesmo tempo, 

preservar parcialmente “a rua de Macau com maior número de degraus de pedra”. 


